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Equilíbrio e cautela para os próximos seis meses 

 

Visão Geral 

 

A pesquisa realizada pela FIESC junto com a CNI entrevistou 37 empresas, 

sendo 13 de porte pequeno, 18 médias e 6 grandes. Destas, 17 são do setor de 

construções tanto residenciais como comerciais, 10 relativas às obras de 

infraestrutura e 10 de serviços especializados para construção. O nível de atividade 

da indústria da construção em julho, em comparação com junho, aumentou, 

registrando 53,4 pontos (47,1 em junho). Porém, ficou abaixo do usual para o período, 

ao atingir 47,3 pontos. O gráfico a seguir mostra que a partir de abril e até julho o 

nível de atividade ficou abaixo do usual que é a medida de 50 pontos evidenciada 

pela linha horizontal. A comparação da pesquisa é centralizada em 50 pontos que 

correspondem a linha divisória. Acima de 50 o nível de atividade é considerado 

positivo e abaixo negativo.  

 

Nível de atividade em relação ao usual (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

O setor da construção civil em Santa Catarina continua cauteloso após reverter 

mês passado a tendência de crescimento para os próximos seis meses. Na atual 

sondagem, a maioria das empresas (49%) está prevendo para os próximos seis 

meses estabilidade, enquanto que 30% projetam crescimento e 21% recuo nas 

51,7 50,8 

48,7 47,8 45,8 
41,1 

49,9 
44,1 

48,6 

53,5 

48,2 47,1 45,5 

52 50,1 

47,9 

49,4 

42,7 
47,3 

20

30

40

50

60

70

80

SONDAGEM INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 
JULHO de 2014 

Acima do 
usual 

Abaixo 

do usual 



 

2 

 

FIESC – FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA | WWW.FIESCNET.COM.BR | AGOSTO DE 2014 

atividades. Aumentou a utilização da capacidade de operação (UCO) de 72% em 

junho para 74% em julho. 

 

Utilização da Capacidade de Operação (UCO) das indústrias da 

Construção Civil de Santa Catarina em julho de 2014 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

      Expectativas para os próximos seis meses (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

Visão empresarial 

O empresário demonstra cautela no que concerne aos próximos seis 

meses, embora a sondagem tenha revelado uma mudança em relação ao 

mês passado. As sinalizações de mudança demonstram a insegurança do 

mercado em função de um ano eleitoral.  Os indicadores nível de atividade, 

compra de insumos e matérias primas e número de empregados, são 

ligeiramente positivos. Contudo novos empreendimentos e serviços para os 
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próximos seis meses atingem 55 pontos. O empresário parece crer na 

possibilidade de retomada da atividade normal após o período eleitoral. 

 

Resumo 

Importante perceber que a construção civil é um dos setores que, 

após desfrutar de crescimento significativo, começa a perceber mudança de 

cenário para um otimismo mais cauteloso conforme revelou o encontro 

realizado pela FIESC, em Balneário Camboriú, dentro do Programa 

Catarinense de Desenvolvimento Industrial (PDIC) com quase 60 industriais 

e especialistas no setor. Assim como para todos os demais setores da 

atividade econômica, a palavra de ordem chama-se produtividade. 

Em Santa Catarina, especialmente, este indicador subiu apenas 1% ao ano 

entre 2007 e 2011, chegando a R$ 52,9 mil por trabalhador do segmento 

de pré-moldados. Nacionalmente o índice avançou, em média, no mesmo 

período, 8% ao ano, e encerrou 2011 em R$ 59,7 mil por trabalhador. 

 

O dado revelador mostra que é fundamental, inadiável, ações que 

incentivem a formação de profissionais ligados à construção civil como 

engenheiros, arquitetos e técnicos na área. As empresas estão esperando 

que as obras desenhadas no Pacto por Santa Catarina possam significar 

aumento da atividade a partir do encerramento da questão eleitoral e da 

volta à normalidade. 

Outro ponto a ser trabalhado é a redução da burocracia que posterga 

investimentos e cria uma situação de insegurança com relação ao futuro do 

setor.  

A diversificação da cadeia produtiva de insumos dá a Santa Catarina 

uma forte participação de 7% no conjunto de estabelecimentos nacional, 

inferior somente ao que ocorre em São Paulo, Minas Gerais, Paraná e Rio 

Grande do Sul. Considerando-se a participação de 1% do território do 

Estado no Brasil como um todo, percebe-se a relevância do setor da 

construção civil em Santa Catarina. 
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